
Morador até oficializa apelidos 
• 

Os guias telefônicos brasillenses. 
precavidos, trazem sempre uma lon-
ga lista com as Incontáveis siglas 
que formam o quebra-cabeças ur-
banístico da cidade. Presume-se que 
todas estejam ali — na última edição 
da Lista Oficial, são 146 — e as que 
não forem encontradas provavel-
mente não são oficiais. E que, acos-
tumado a identificar tudo por letras 
e números que formam palavras às 
vezes impronunciáveis, o morador 
decide pelo caminho mais fácil: ofi-
cializa apelidos. 

Por exemplo: Hospital de Base de 
Brasília é HBB. Só que esta sigla não 
está relacionada no guia. Para ouvi-
dos desacostumados com tantas con-
soantes sem vogais, é no mifiimo en-
graçado ouvir "vou ao STRCS" (Se-
tor de Transportes Rodoviários de 
Carga Sul) ou "é no SMPW; ,  (Setor 
de Mansões Park Way) . E Pode sur-
gir até um ET — que não é henhum 
ser extraterrestre que veio §e juntar 
a este parafernália de éódigos. 
Trata-se apenas da Esplanada da 
Torre. 

Mesmo usando uma formã de co-
municação diferente, a tendência , 
em muitos casos é simplificar. As-
sim, SHN ou SHS é chamado de Se-
tor Hoteleiro ou SIG (Setor de Indús-
trias Gráficas) é conhecido como Se- 

tor Gráfico. 
Há seis meses morando em 

Brasília, o motorista e vendedor que 
veio do Rio, Charles Magno acha que 
as placas deveriam indicar os ór-
gãos dos setores. Por exemplo, dizer 
o que fica no SAN (Setor de Autar-
quias Norte). Também sugere que 
fossem todas por extenso. "Quem 
chega é vê SCS não vai saber que é 
Setor Comercial Sul". Magno ressal-
ta que "não é difícil a gente pegar os 
nomes. mas no começo sempre se 
complica". 

Vera Brandão responde que, no 
caso, é preciso consultar o folheto 
turístico e garante que não é 
possível indicar com muitos deta-
lhes o endereço em uma pequena • 
placa de sinàlização. A diretora diz 
que este é o tipo de reclamação mais 
frequente. Ela explica que não pre-
cisa placa indicando os nomes. por-
que basta saber onde fica. Se é no Se-
tor de Autarquias (Norte e Sul), pa-
ra se localizar basta saber a quadra 
e o número. Não tem como se per-
der. E só saber contar. 

Ainda com críticas a fazer, Char-
les acha que o sistema de sinaliza-
ção pode ser aperfeiçoado. "Precisa 
de mais placas indicativas e educati-
vas também"..E sugere a presença 
de mais guardas de trânsito. , 


